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RESUMO 
O presente artigo visa tecer narrativa sobre uma experiência de letramento racial como prática pedagógica a 
partir de leituras, audiência de palestras, debates e produção textual desenvolvida na Escola Presbiteriana João 
Calvino, situada na cidade de Rio Branco, durante o terceiro bimestre letivo de 2024, junto às turmas de 2º ano 
matutino, nas disciplinas de Sociologia e Protagonismo. As atividades internacionalizaram as categorias “história 
única” de Adichie (2019), “letramento racial crítico” de Ferreira (2015), “processo de singularização” de Guattari 
(1996) e as perspectivas de Hall (2016) sobre “o ocidente e o resto”, assim como o “orientalismo” de Said 
(2007). Tal procedimento tinha como intuito fazer introdução de diálogos sobre política, poder, direitos 
humanos e ações afirmativas que constituem conteúdo do componente curricular de Sociologia, em 
conformidade com o Currículo de Referência Única do Acre (CRUA), se associando ao desenvolvimento da 
“autonomia” como um dos pilares do Protagonismo. Não obstante todas as críticas ao “Novo” Ensino Médio, 
o recorte temático em textos de Adichie, Ferreira, Hall, Said e Guattari se justifica a partir da ideia de realização 
do experimento de prática pedagógica. A experimentação aqui narrada resultou na comprovação de 
possibilidades de adequações dos conteúdos e rotas em comento na formação de indivíduos socialmente ativos 
e críticos.  

 
PALAVRAS-CHAVE: História única. Letramento racial. Prática pedagógica. 
 

WORKING WITH SOCIOLOGY AND PROTAGONISM: EXPERIENCE OF RACIAL 
LITERACY AS A PEDAGOGICAL PRACTICE IN HIGH SCHOOL 

 
ABSTRACT 
This article aims to narrate an experience of racial literacy as a pedagogical practice based on readings, lectures, 
debates, and textual production developed at the João Calvino Presbyterian School, located in the city of Rio 
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Branco, during the third academic term of 2024 with 2nd-year morning classes in the subjects of Sociology and 
Protagonism. The activities internationalized the categories of Adichie's (2019) “single story,” Ferreira's (2015) 
“critical racial literacy,” Guattari's (1996) “process of singularization,” and Hall's (2016) perspectives on “the 
West and the rest,” as well as Said's (2007) “Orientalism.” (2007). The aim of this procedure was to introduce 
dialogues on politics, power, human rights, and affirmative action, which constitute the content of the Sociology 
curriculum component, in accordance with the Acre Single Reference Curriculum (CRUA), associating it with 
the development of “autonomy” as one of the pillars of Protagonism. Despite all the criticism of the “New” 
High School, the thematic selection in texts by Adichie, Ferreira, Hall, Said, and Guattari is justified by the idea 
of conducting a pedagogical practice experiment. The experiment described here resulted in the confirmation 
of possibilities for adapting the content and routes in question in the formation of socially active and critical 
individuals.   
 

KEYWORDS: Single Story. Racial literacy. Pedagogical practice. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O presente texto decorre tanto de ideias tida durante o Curso de Especialização em Educação 

das Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Africana, Afro-Brasileira e Indígena do Neabi/Ufac, 

que reuniu autora e coautora como orientanda e orientadora entre 2023 e 2024; quanto perpassa a 

participação da primeira como aluna especial3 da disciplina de Ensino de História e Educação para as 

Relações Étnico-Raciais ministrada pela segunda no Programa de Pós-Graduação Profissional em 

Ensino de História em 2024.  

Sendo assim, o que se apresenta, para além da influência da feitura de educadoras antirracistas, 

também é decorrente do experimento de entrecruzar materiais abordados nos referidos cursos com os 

da disciplina Culturas, Linguagens e Identidades Amazônicas4 utilizando-os em sala de aula nas turmas 

de 2° ano A, B, C do “Novo” Ensino Médio5 na Escola Integral Presbiteriana João Calvino pela autora, 

com auxílio de elaboração e supervisão da coautora. A opção da escola em questão se justificava por 

                                                 
3 Para obtenção de créditos no Mestrado do Programa de Pós-graduação em Letras: Linguagem e Identidade.    
4 Lecionada, em 2024, no primeiro semestre letivo do curso de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Letras: 
Linguagens e Identidade da Universidade Federal do Acre. 
5 Há de se demarcar que após a implementação do “Novo” Ensino Médio em 2022 no Acre, algumas reformas foram 
realizadas e em 2025 foi implantado o “Novíssimo” Ensino Médio. É interessante ainda salientar que o “Novo” Ensino 
Médio reordenou grades curriculares e horários das disciplinas ministradas, implicando diretamente na redução de tempo 
despendido nas disciplinas bases e realocando em sua parte diversificada. Explicando o currículo acreano de modo muito 
breve, aconteceu a redução de conteúdos “tradicionais” como Linguagens, Códigos; Matemática; Ciências da Natureza; 
Ciências Humanas e suas respectivas Tecnologias. E isso impactou nas notas obtidas no ENEM e no ingresso no Ensino 
Superior, haja vista a própria Ufac ter feito em 2025 vestibular para o ingresso dos alunos de Medicina em 2026. Isto porque 
em lugar de estudar todos os conteúdos avaliados no referido exame nacional, foi adotada a ideia de “rotas”, “itinerários 
formativos” e parte diversificada. Implicando no fato de que em 1º ano do Ensino Médio coube aos estudantes escolherem 
se farão no 2º ano as “rotas” ou “cursos técnicos”, ao passo que no 3º ano seriam respectivamente “itinerários formativos” 
(de acordo com a disponibilidade do quadro docente da unidade escolar que deveria versar sobre as 4 áreas, mas, em geral 
ficando ou em “ciências humanas” ou “ciências da natureza”) ou a repetição do caráter tecnicista com cursos deste formato. 



 

126 
ARTIGO 

Revista Discente dos Cursos de História da Universidade Federal do Acre, Das Amazônias, v.9, n.1, (jan-jun) 2026 

 

DOI: https://doi.org/10.29327/268903.9.1-7 

tratar-se de espaço em que a autora lecionava as disciplinas de Sociologia e Protagonismo, para turmas 

do chamado matutino do Ensino Médio, no ano letivo de 2024.  

Importante mencionar que a unidade escolar é categorizada como escola público/privada, pois 

é uma instituição conveniada com o Governo, através do termo de subvenção 002/2013, ou seja, trata-

se de ente privado com despesas de pessoal, custeio e material permanente sendo pagos pelo Estado 

do Acre. Tendo, no entanto, desde sua fundação o cunho confessional.6 

Feita uma breve caracterização do espaço e público, é necessário informar que a metodologia 

de trabalho aqui adotada é a apresentação de relato de experiência docente, cujo roteiro se estruturou 

a partir da palestra “O perigo da história única” de Chimamanda Adichie (2019) e comentários sobre 

o “Orientalismo” de Edward Said (2007), interseccionando com “o Oriente e o resto” de Hall (2016), 

aos quais foram acrescidos Ferreira (2014/2015) com seu “letramento racial crítico” e o “processo de 

singularização” de Guattari (1996). Após a exposição do vídeo da referida palestra, seguiram-se 

discussões correlatas aos direitos humanos, em conformidade com os objetivos do componente 

curricular Sociologia e “autonomia” compreendendo-a como um dos pilares do caderno de orientações 

da disciplina de Protagonismo. 

Posteriormente foram coletados dados através do preenchimento de atividade escrita, que 

centrava-se na produção textual correlacionando o material com as vivências dos estudantes. Os 

diálogos com as experiências foram empregados aqui para refletir sobre a prática pedagógica, que 

contribuiu para a educação crítica dos estudantes das turmas de 2° ano, tendo em vista a escola como 

um local de práxis reflexivas, enquanto lugar de processos de singularização (Guattari, Rolnik, 1996, 

p. 17), adentrando numa prática pedagógica7 que eleva a interação entre os estudantes e estes com o 

mundo. 

Por fim, considerando aquilo que a nigeriana Chimamanda Adichie (2019) chamou de “história 

única”, foram traçados paralelos com autores que tecem críticas de semelhante teor. Por isso, o 

emprego de Said (2007) em seu “Orientalismo”, ao afirmar que o discurso do Ocidente (Europa) acerca 

do Oriente, representa-o tal qual “incivilizado, perigoso” e “exótico”. Similar a Hall (2016) em “O 

Ocidente e o resto”, no qual “explora o papel desempenhado no processo por sociedades externas à 

                                                 
6 Esta conjuntura, demarca um aspecto polêmico, pois, não obstante ter sido criado o Currículo de Referência Única do 
Acre, em observância da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dando regramento ao funcionamento do “Novo” 
Ensino Médio, observa-se que há uma desobediência civil a isto por parte das escolas privadas. 
7 Compreendendo práticas pedagógicas como práticas pedagógicas antirracistas, que segundo Rocha (2022) em sua tese 
Práticas pedagógicas em educação das relações étnico raciais em escolas do estado do Acre, a autora entende práticas 
pedagógicas antirracistas enquanto ações que valorizam grupos raciais e étnicos, buscando a compreensão do sujeito, 
reconhecendo a diversidade humana. 
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Europa”, examinando a construção do caráter excludente nas relações entre sociedades Ocidentais e 

não Ocidentais”. E a fim de permitir melhor compreensão do experimento, a seguir, se realiza breve 

descrição do teor da palestra transformada em livro, bem como das atividades desenvolvidas e do 

contexto escolar. 

DA AUTORA CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE E SUA PALESTRA “O PERIGO DA 
HISTÓRIA ÚNICA” NO TED TALK EM 2009 

Chimamanda Ngozi Adichie é uma mulher negra (de pele retinta), que nasceu em Enugu, na 

Nigéria em 15 de setembro de 1977, numa família de funcionários da Universidade da Nigéria, tendo 

crescido no ambiente da cidade universitária de Nsukka. Embora tenha começado a cursar Medicina 

e Farmácia nesta mesma universidade, obteve bolsa de estudos e se mudou para estudar na Filadélfia, 

nos Estados Unidos, onde se graduou em Comunicação e Ciências políticas, obtendo titulação de 

mestrado em Escrita Criativa na Universidade Johns Hopkins e Artes em Estudos Africanos pela 

Universidade Yale. A autora se destaca pela vasta produção relativa à ficção e feminismo. 

Em palestra intitulada “O perigo da história única” pronunciada por Chimamanda Ngozi 

Adichie no Ted Talk em 2009, que foi publicada pela Companhia das Letras em 2019, com tradução 

feita por Julia Romeu, lê-se a página onze “SOU UMA CONTADORA DE HISTÓRIAS. Gostaria 

de contar a vocês algumas histórias pessoais sobre o que gosto de chamar de “o perigo da história 

única”. E a partir das suas histórias a escritora vai desconstruindo narrativas tecidas com a visão dos 

colonizadores em relação ao Continente Africano, em especial sobre a Nigéria. 

Não obstante o seu perfil, ela nos diz ter começado a escrever por volta dos sete anos de idade, 

reproduzindo exatamente aquilo que lia, ou seja, os seus personagens eram pessoas brancas, comiam 

maçãs, brincavam na neve, tomavam cerveja de gengibre, mesmo que nada disso fosse condizente com 

o seu dia a dia na infância, pois, havia a repetição da literatura com a qual tinha contato.  

Explicando-nos que devido ao seu contato apenas com livros estrangeiros, pensava precisar 

ter personagens estrangeiros e coisas que ela não se identificava nos seus escritos. Todavia, esta 

configuração se alterou ao ter contato com os livros africanos, embora fossem de acesso mais restrito 

que os intercontinentais.  

Adichie destaca que ao ler os escritores Chinua Achebe, Camara Laye pode constatar “que 

pessoas como eu, meninas com pele cor de chocolate, cujo cabelo crespo não formava um rabo de 

cavalo, também podiam existir na literatura. Comecei, então, a escrever sobre coisas que eu conhecia” 

(Adichie, 2019, p. 14). 
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De tal maneira se demarcando a ruptura da autora em comento com as histórias únicas e a 

tessitura da “descontinuidade”, tendo em vista do descontínuo ser recorrente em nossas vivências. 

Demonstrando que o contato com a literatura africana lhe salvou “de ter uma história única sobre o 

que são os livros” (Adichie, 2019, p.14). 

Ao chegar à universidade nos Estados Unidos, ela percebe que a sua colega de quarto tinha 

ideias, imagens, narrações estereotipadas sobre o continente africano, manifestadas em perguntas e 

falas que entendiam-no como um local único, sem diversidade, supostamente cheio de pobreza, fome, 

doenças, entre outros.  

O estranhamento de contato foi latente com a indagação quanto ao idioma falado pela autora, 

pois sua colega de dormitório teria perguntado “onde eu tinha aprendido a falar inglês tão bem e ficou 

confusa quando respondi que a língua oficial da Nigéria era o inglês” (Adichie, 2019, p. 16). A mesma 

colega perguntou se poderia ouvir a música “tribal” da estudante africana e fica sem reação ao descobrir 

que a autora gostava de Mariah Carey. 

Isso atesta, por amostragem, que os estadunidenses tinham conhecido apenas uma história de 

miséria em relação ao continente africano. Nos dizeres da escritora parecerem ter “uma postura 

preestabelecida em relação a mim, como africana, era uma espécie de pena condescendente e bem-

intencionada” (Adichie, 2019, p. 16). 

Intercruzando Adichie com Said em “Orientalismo”, aludindo aos Estados Unidos em 

narrativas negativas do Oriente Médio, assemelham-se na propagação dos estereótipos. E a criação 

desses, logo são englobados ao senso comum, passando a ter efeitos de poder político e cultural. 

Assim, o “Eu – Europa/Estados Unidos” podem descrever o remanescente do mundo, nos 

levando a Hall em seu texto “O Ocidente e o resto”, se propõe pensar o Ocidente a partir de um 

processo de narrativa historicamente construída e não uma interpretação geográfica. Ou seja, o 

resto seria o “outro”, “atrasado”, “incivilizado”,  narrativa estereotipada que se fez necessária para 

afirmar o Ocidente, pois “sem o resto, o Ocidente não teria conseguido se reconhecer como o auge 

da história humana” (Hall, 2016, p. 354) e a nós caberia o residual na perspectiva de uma história 

do ocidente. 

Ao observar essas narrativas, precisamos considerar que a Europa e os Estados Unidos, 

conseguem reproduzir para o mundo rótulos negativos e/ou incompletos, aos quais designa de 

lugares-comuns e por isso “estereótipos” (Adichie, 2019, p. 26). Ao multiplicar essas 

generalizações, acabam propagando diversas formas de dominação, pois, ao convencer que um 

lugar é atrasado, facilmente se consegue persuadir as pessoas sobre uma intervenção externa, militar 
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nesses locais, a exemplo das ingerências dos Estados Unidos a diversos países, tais quais a 

presunção de aceite na Síria e Iraque. 

Visando estabelecer comparativo com a realidade brasileira, colocou-se a dominação dessas 

narrativas ao tratarmos dos nossos indígenas no Brasil desde a chegada europeia até os dias atuais. 

Observou-se que na maioria das vezes não aprendemos nas escolas sobre a diversidade entre as 

etnias, o quanto povos e comunidades têm diferenças, haja vista a homogeneização, sobretudo na 

efeméride do 19 de abril como o dia do “índio”, demonstrando o poder controle e propagada por 

meio das explanações estereotipadas. 

A autora relata ainda ter sofrido críticas quanto aos seus escritos, pois seu professor dizia 

que as obras não teriam “autenticidade de africana” porquanto os protagonistas fossem homens 

de classes média, dirigissem carros, não passassem necessidades, ou seja, “seus personagens 

pareciam de mais com ele próprio” (Adichie, 2019, p. 20). Em síntese as figuras da ficção da escrita 

destoavam da história que o professor supostamente conhecia do continente africano. Ademais, a 

autora coloca que “é impossível falar sobre história única sem falar sobre poder” (Adichie, 2019, 

p. 22). Para isso ela utiliza a palavra nkali do igbo8: 

[...] quando considero as estruturas de poder no mundo: nkali. É um substantivo 
que em tradução livre quer dizer ser maior do que outro. Assim como o mundo 
econômico e político, as histórias também são definidas pelo princípio de nkali: 
como elas são contadas, quem as conta, quando são contadas e quantas são 
contadas depende muito de poder.  
 

O poder estava sendo entendido não apenas como a maneira de contar a história de outra 

pessoa, mas de fazer ser história definitiva. Então, desconstruir uma narrativa estereotipada seria contar 

as histórias desse povo, local e país, a partir das perspectivas silenciadas dos sujeitos que foram 

submetidos a lógica eurocêntrica.  

Adichie buscava enfatizar em relação às suas vivências na Nigéria a resiliência desenvolvida e 

positivação, mesmo com circunstâncias difíceis durante a sua infância, afirmando que “todas as 

histórias me fazem quem eu sou. Mas insistir só nas histórias negativas é simplificar minha experiência 

e não olhar para as muitas histórias que me formaram” (Adichie, 2019, p. 26).  

Não se trataria de esquecer as dificuldades enfrentadas no continente africano, mas, para a 

autora, não seriam tais coisas que o definiriam. Portanto, “as histórias importam. Muitas histórias 

importam. As histórias foram usadas para espoliar e caluniar, mas também podem ser usadas para 

                                                 
8 Língua falada por um dos maiores grupos étnicos da África e que ocupa boa parte do território da Nigéria. 
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empoderar e humanizar” (Adichie, 2019, p. 32). Assim, a partir da autora, compreendendo que as 

narrativas foram tecidas de maneiras dicotômicas, dualistas, teríamos a oportunidade de construir 

novas narrativas, buscando “reparar a dignidade despedaçada” através da história única (Adichie, 2019, 

p. 32). 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA, DAS ATIVIDADES QUE LEVARAM A 
PALESTRA E OS SEUS DESDOBRAMENTOS   

A Escola Integral Presbiteriana João Calvino fica localizada na Avenida Ceará, nº 2648, em 

área central da capital acreana, possui um corpo administrativo composto por uma coordenadora 

administrativa, técnico de informática, duas secretarias, designer gráfico, duas coordenadoras e uma 

gestora, sendo todos os funcionários da escola vinculados ao regime de CLT, por isso, em disparidade 

com as demais escolas integrais não contabilizando como horas trabalhadas o planejamento e a 

necessária disponibilidade docente exclusiva à unidade educacional.  

Recordando que no caso das escolas estaduais integrais o regime é de dedicação exclusiva, em 

contrato de 40 horas semanais, acrescendo ainda uma bolsa para estudos, somando-se ticket 

alimentação. Outro aspecto a ser ressaltado é que no ano de 2024, quando se deu o experimento aqui 

narrado, tratava-se de instituição de Ensino Médio em tempo integral “híbrido” com integralização do 

horário por plataforma online, composta por modelos diferente, com horários distintos de entrada e 

saída, sendo as turmas de primeiro e segundo anos dentro deste regime. Diferindo-se então totalmente 

das salas dos seis terceiros anos, que estavam no modal de “Novo” Ensino Médio9, sem categorização 

de integralidade, porquanto metade funcionava somente de manhã e o restante de tarde. Assim, em 

2024 totalizavam-se dezoito turmas na unidade educacional, atendendo 760 estudantes, com dois 

horários de entrada e três de saída. Todos esses aspectos demarcando a precarização do regime 

público/privado de escola integral executada na João Calvino. 

Corroborando a inconsistência da adoção do regime integral pela escola, é válido considerar a 

estrutura física da instituição, que embora seja considerada de perfil mediano em relação às demais 

para representantes do setor de Ensino Médio em Tempo Integral/SEE, carece de espaço adequado 

a uma jornada de sete horas diárias. Exemplificando isto com a constatação de que o local de 

“descanso” após o almoço era em 2024 (e ainda é hoje em 2026) uma quadra poliesportiva, que não 

possui ventiladores ou climatizadores. Soma-se a isto o fato do pátio, que faz as vezes de refeitório, ter 

                                                 
9 “Novo” Ensino Médio para os alunos do terceiro ano se compõe de aulas de Português, Matemática e Educação física, 

mais curso profissionalizante ou itinerário formativo. 
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em 2024 apenas seis mesas comportando um total de quarenta e oito pessoas (o que ainda se mantém 

em 2026). As salas de aulas eram e são superlotadas, com metragem pequena em relação ao quantitativo 

de estudantes por turma. E nem todas as salas eram contempladas com data show e computador de 

mesa, tampouco com caixa de som. Não havia e ainda não há espaço físico para biblioteca, apenas um 

depósito de livros. 

A escola era e continua acompanhada pela assessoria do Núcleo de Ensino Médio em Tempo 

Integral, devendo seguir a orientação da BNCC e do CRUA, por isso ter as disciplinas de Sociologia e 

Protagonismo no turno matutino, que estavam em 2024 sob responsabilidade da autora. Vale ressaltar 

que o público de estudantes em 2024 das turmas era marcado por diversidade de composição familiar, 

étnico-racial e social ampla. Tendo isso em mente, sem perder de vista que o regime integral exige dos 

docentes e discentes que almocem diariamente na unidade escolar, considerando o residual do período 

dessa refeição algo em torno de trinta a quarenta minutos, foi organizado duas vezes por semana a 

realização das atividades de um clube do livro, denominado João Calvino10. A proposta de “clubes” 

permeia a formação da disciplina de Protagonismo, que aqui foi adaptada para o uso de leituras 

tangentes à construção do pensamento crítico e autônomo a sustentar as bases do fazer-se 

protagonista.  

No decorrer das aulas de Sociologia e Protagonismo, nas turmas de 2° ano matutino em 2024,  

se buscou intercruzar os objetos do conhecimento trabalhados nas disciplinas, no intuito de transgredir 

o currículo eurocêntrico e efetivar a aplicabilidade da Lei 10.639/2003, compreendendo que a 

legislação deve ser executada durante todo o ano escolar e reforçada no 20 de novembro. Embora 

possa parecer redundante tal assertiva, é importante afirmar que naquele ano eram grandes as 

incompreensões de parte da equipe docente e administrativa da instituição, resultando  na interpretação 

rasa de atendimento a normativa educacional com um calendário pontual, “bastando” realizar ações 

alusivas ao 19 de abril e ao 20 de novembro, desconectados de seus significados. Com tais posturas, 

fazendo-nos entender a notoriedade adquirida pela escola em 2023  por conta de episódios de racismo 

                                                 
10 Clube protagonista é uma prática da escola em tempo integral. Porém, o clube do livro tem por objetivo leitura de 

autoras/es negras/os, estamos lendo o livro de bell hooks, intitulado “Tudo sobre o amor: sobre novas perspectivas.” 
Funcionando em formato de grupo focal na sala de aula do 2° ano C com a maioria dos participantes alunos da 2° série. 
Para melhor conhecer dou como sugestão a visitação ao instagram composto pelos estudantes que participam das 
atividades. Disponível em: 
https://www.instagram.com/clubedolivrojc?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==. 
Acesso em 20 ago. 2024. 

https://www.instagram.com/clubedolivrojc?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw%3D%3D


 

132 
ARTIGO 

Revista Discente dos Cursos de História da Universidade Federal do Acre, Das Amazônias, v.9, n.1, (jan-jun) 2026 

 

DOI: https://doi.org/10.29327/268903.9.1-7 

durante os jogos escolares, quando a sua torcida chamou um jogador adversário de “macaco”. A 

reportagem no ge.globo.com11 relata tal situação: 

[...] o fato ocorreu durante uma discussão em quadra. No vídeo acima, é possível 
ouvir o momento em que, entre vários xingamentos, há ofensa racista da torcida, 
chamando o estudante da Escola Águias do Saber – não identificado – de "macaco". 
O fato ocorreu no confronto de vôlei entre as duas equipes. (sic) (Pinho, 2023) 
 

Na ocasião, a Secretaria do Estado de Educação e Cultura, suspendeu a participação da escola 

nos jogos escolares em todas as modalidades e divulgou uma nota publicada nas redes sociais negando 

conivência, suspensão mantida até o presente momento. Ao passo que a instituição Presbiteriana João 

Calvino divulgou uma mensagem em sua rede social de igual teor, enfatizando não compactuar com 

racismo, afirmando ter projetos voltados à conscientização sobre a cultura e a valorização da 

comunidade negra, alegando que estaria apurando o caso. De ato concreto, por conta deste incidente, 

na ocasião foram colocados na unidade educacional alguns cartazes abordando a temática do racismo. 

Além disso, nas aulas de Sociologia e Protagonismo em 2024, estudantes relataram que na 

apresentação realizada em alusão ao Dia da Consciência Negra no mês de novembro de 2023, 

ocorreram meras apresentações “culturais” na quadra da escola, como capoeira, danças, desfile, 

resultando inclusive no constrangimento de duas alunas negras pela condutora do evento. Desta 

maneira, configurando outros incidentes que teriam demonstrado a falta de efetividade da abordagem, 

porquanto tais atos não tenham sido acompanhados de necessária contextualização para um 

entendimento maior dos estudantes sobre o impacto do racismo na nossa sociedade. Outro episódio 

relatado pelos alunos foi de uma funcionária negra ter escutado de antigo gestor administrativo ordem 

de ir “a senzala” em alusão à copa da escola, espaço destinado ao uso dos funcionários para suas 

refeições e alojar seus pertences. 

Não obstante o racismo explícito ocorrido na escola durante o ano de 2023, durante o primeiro 

semestre de 2024 apenas duas professoras trabalharam em suas aulas temáticas referentes à Educação 

das Relações Étnico-raciais. Tal situação destoava das instruções advindas da gestão quanto a inserção 

nas sequências didáticas destes temas, que por conseguinte, deveriam constar objetos do conhecimento 

referentes à temática étnico-racial no guia didático12 dos professores. Porém, ao observar esse 

documento foi possível constatar que somente uma dupla de docentes foi receptiva a demanda e 

                                                 
11 Após atos racistas da torcida, escola João Calvino é suspensa dos jogos escolares do Acre. Disponível em: 
https://ge.globo.com/ac/noticia/2023/05/29/apos-atos-racistas-da-torcida-escola-joao-calvino-e-suspensa-dos-jogos- 
estudantis-do-acre.ghtml, Acesso em 24 out. 2024. 
12 Documento orientador, referente aos conteúdos e atividades desenvolvidas no bimestre. Divulgado no mural da escola 
e apresentado em sala no primeiro dia letivo do bimestre. 

https://ge.globo.com/ac/noticia/2023/05/29/apos-atos-racistas-da-torcida-escola-joao-calvino-e-suspensa-dos-jogos-estudantis-do-acre.ghtml
https://ge.globo.com/ac/noticia/2023/05/29/apos-atos-racistas-da-torcida-escola-joao-calvino-e-suspensa-dos-jogos-estudantis-do-acre.ghtml
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cumpria a norma legal. Entretanto, no dia da Consciência Negra em 2024, salvo o trabalho 

desenvolvido pela autora, sob supervisão da coautora e a atividade de outra docente, o que se viu foi 

novamente uma culminância  sem um aprofundamento teórico acerca do “dia vinte de novembro”. 

Tendo em vista todo o contexto do ano letivo de 2023, a autora sob orientação da coautora, 

buscou romper com essas questões desde o primeiro bimestre de 2024 tanto em Sociologia quanto em 

Protagonismo ao utilizar autores e conteúdos que eram e ainda são invisibilizados no currículo escolar, 

entre os diversos assuntos foram abordados os tipos de racismos; diferença entre racismo, 

discriminação, bullying e preconceito.  

Neste sentido, fez-se leitura do livro de Djamila Ribeiro denominado “Pequeno Manual 

Antirracista”, somando-se a apresentação de autores negros como Guerreiro Ramos, Conceição 

Evaristo, Lélia Gonzalez. Também foram levados convidados para falarem sobre cultura negra, 

tomando como referenciais a capoeira e o Hip Hop no Acre, ocasião em que pudemos contar com o 

coordenador do movimento no Acre, o professor mestre Jorge Neto de Andrade Nobre13 pesquisador 

deste tema.  

No rastro dessas ações e que se elaborou a proposta de prática pedagógica aqui narrada, em 

que foi apresentada a palestra de Chimamanda Adichie, após a exibição do vídeo fez-se debate em 

roda de conversa, visando uma melhor compreensão. Em seguida foi solicitada a produção de um 

texto no qual os estudantes deveriam, com base no conteúdo dado nas aulas de Sociologia e 

Protagonismo, acrescido de suas vivências dialogar sobre “o perigo de uma história única”, 

considerando a afirmação, “a história única cria estereótipos e o problema como os estereótipos não é 

que sejam mentiras, mas que são incompletos” (Adichie, 2019, p. 26). 

Logo, trazendo como recorte de análise os materiais que dialogam com questões raciais, a fim 

de refletir em relação à prática pedagógica desenvolvida. Dentro deste universo de coleta, destacamos 

três textos para tecer nossa narrativa. Contudo, sem perder de vista se tratarem de estudantes menores 

de idades (adolescentes 16 anos), não utilizaremos os seus nomes, iremos apenas elaborar tessituras 

sobre suas características. 

O primeiro texto analisado foi escrito por uma estudante que se declarava preta e estava 

passando pelo processo de transição capilar. Ela afirmava ter o cabelo alisado desde a infância, durante 

os dois anos dela na escola os professores nunca perceberam que ela estava sempre de coque ou 

tranças, com o cabelo cheio de gelatina (para não ter nenhum fio “fora do lugar”). Porém, no ano de 

                                                 
13 Jorge Neto de Andrade Nobre defendeu em 2018, sua dissertação de mestrado no Programa de Pós-Graduação em 
Letras (PPGLI) da Ufac, intitulada Hip Hop: cultura de rua- minha ferramenta de descolonização. 
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2024, no mês de maio ela soltou o cabelo pela primeira vez na escola. Em umas das suas falas ela 

relatou que começou a se “enxergar como uma mulher negra, que já não depende da química para se 

aceitar, e enxergar o quão linda ela é”. Ao acompanhar esta estudante, ficou nítida a importância em 

relação a trazer nas aulas abordagens positivadas em relação a população negra. Desse modo, ela 

escreveu no seu texto relacionando a palestra “o perigo da história única” como as suas vivências 

destacando:  

[...] é muito importante que as pessoas procurem saber mais, e não só acreditem nas 
primeiras coisas que “chegam em suas mãos”. Temos que aprender que cada pessoa, 
cada lugar, tem sim uma rica história a ser contada, basta as pessoas aprenderem a 
valorizar isso. Hoje, eu posso dizer que sou uma pessoa que valoriza muito a história 
de outras pessoas, e valorizo principalmente a minha, uma adolescente preta que hoje 
já não vive mais presa às garras da cadeira de um salão, e muito menos dos padrões 
da sociedade. E hoje quando me olho no espelho, vejo o brilho nos olhos, e a leveza 
no sorriso. Esse de aceitação, esse reencontro com meu verdadeiro eu, mudar não só 
as minhas características físicas, mas também o que tem aqui dentro.[...]  

Assim, na perspectiva de Guattari e Rolnik ao falarem sobre “uma singularização existencial 

que coincida com um desejo, com um gosto de viver, com uma vontade de construir o mundo no qual 

nos encontramos, com a instauração de dispositivos para mudar os tipos de sociedade, os tipos de 

valores que não são os nossos” (Guattari; Rolnik, 1996, p.17). Tornava-se perceptível que a estudante 

estava vivenciando o processo de singularização, mudanças, rupturas e construindo a própria história. 

Assim, a escola estava sendo tecida de uma maneira a levar os estudantes a serem subjetivos e 

autônomos, compreendendo a diferença não como problema. Na sequência, a estudante relatava sobre 

as mudanças na sua forma de pensar e se enxergar, diante daquilo que antes parecia ser o “padrão” e 

na verdade ela estava percebendo que era esse padrão dependente de quem o determinava, escrevia ou 

narrava. Ela abordava em seu texto: 

[...] a forma de pensar é diferente, a felicidade em reconhecer a pessoa que vejo 
no reflexo do espelho não tem preço. No passado, os meus olhos eram tapados 
pelas imagens de meninas brancas, com cabelos extremamente lisos, fáceis de 
arrumar, brilhantes e enormes. Eu queria aquilo... Não, eu não queria! Mas a 
vergonha do volume do meu cabelo era maior, as falas eram pesadas demais, e o 
peso que eu carregava nas costas por não me encaixar nos padrões perfeitos da 
sociedade me deixavam sufocada. E por mais que eu não quisesse, os padrões 
me agarraram de um jeito tão forte, que demoraram anos para que eu conseguisse 
vencer essa luta.  

Com isso, compreendemos a necessidade de a escola ser ambiente no processo de criar novas 

histórias, de acolhimento, rupturas, ressignificados e novos sentidos. Daí utilizar nas aulas o que a 

professora Aparecida de Jesus Ferreira intitula por “letramento racial crítico” – LRC, compreendendo 

que: 
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letramento racial crítico é refletir sobre raça e racismo, e nos possibilita ver o nosso 
próprio entendimento de como raça e racismo são tratados no nosso dia a dia, e o 
quanto raça e racismo têm impacto em nossas identidades14 sociais e em nossas vidas, 
seja no trabalho, no ambiente escolar, universitário, em nossas famílias, nas nossas 
relações sociais. [...]. Como formadora de professoras/es que sou, entender a 
importância de utilizar o letramento racial crítico na minha prática pedagógica é de 
extrema relevância para que assim possa também colaborar para que tenhamos uma 
sociedade mais justa, com igualdade e com equidade (Ferreira, 2015, p. 138). 

Nós como professoras da educação básica e superior temos ao longo desses anos observado e 

buscado modificar as práticas em sala de aula, compreendendo a necessidade de discutir os fatores 

principais que nos levam ao racismo, sendo necessário colocar no centro do debate o conceito de raça15 

que foi modificado ao longo do tempo, com o avanço do capitalismo. Para isso o LRC, nos permite 

refletir sobre as questões raciais no ambiente escolar, na sala de aula e ao fazer isso, levamos aos nossos 

estudantes a possibilidade de pensarem acerca das suas próprias existências e consciências de si no 

mundo. 

O segundo texto a ser analisado foi produzido por uma estudante branca com cabelos enrolados, 

que não tinha uma compreensão nítida do porquê de sua mãe não deixar e nem apoiar o seu 

relacionamento com um rapaz retinto, que usava o cabelo black: 

[...] podemos relacionar essa ideia com a história de uma menina branca, e um menino 
negro, que podemos ver conflitos e dificuldades presentes em situações familiares 
caracterizadas pelo racismo. A mãe da menina tem preconceito e apresenta uma 
“história única” que existe em uma sociedade onde as relações inter-raciais são vistas 
de uma forma negativa e restritiva.[...]  

Essa estudante ao longo das aulas, falas das/dos colegas nos debates, perguntas, curiosidades, 

relatos de pessoas convidadas nas aulas, estava percebendo que a não aceitação da mãe em relação ao 

relacionamento dos dois era concatenado ao racismo. Não obstante a estudante ter declarado à autora 

“professora, a minha mãe é racista”, tal pensamento não aparecia em sua escrita diretamente. A 

estudante colocava mais a frente em seus escritos que “a menina se sente dividida entre o amor que 

sente pelo garoto e a lealdade a sua mãe” e, conforme percebemos nestes trechos, a aluna não se 

colocava em primeira pessoa, passando a sensação de que não se tratava da sua própria história, 

deixando nítido o processo de conscientização do racismo e busca de aceitação em relação a sua mãe 

ser uma pessoa racista. Ela finaliza o seu texto com a seguinte frase, “o amor entre a menina e o menino 

                                                 
14 Compreendendo identidade na temática étnico-racial dos movimentos negro e indígena brasileiros como um elemento 
político, não sendo portanto algo fixo, tampouco contraditório a “singularização”. 
15 Empregando aqui a categoria “raça” também como uma construção política e social. Sendo a categoria discursiva em 
torno da qual se organiza um sistema de poder socioeconômico, de exploração e exclusão - ou seja, o racismo. (Hall, 2003, 
p. 66). 
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tem o potencial de quebrar barreiras e desafiar preconceitos, incentivando todos a reconsiderar seus 

pensamentos enraizados”. 

O terceiro texto foi escrito por uma aluna retinta de cabelo crespos, que havia passado por 

uma situação de racismo na escola em 2023, exatamente no dia do desfile da Consciência Negra. A 

estudante se declarava filha de pai negro retinto e mãe branca. Ela destacava: 

 [...] eu sou negra e filha de mãe solo que é branca. Por muito tempo questionei se eu 
era filha da minha mãe pela diferença de cor, sempre que saíamos juntas, éramos alvo 
de perguntas como: “ela é sua filha?” “O pai dela é negro?” ou comentários como: 
“nossa, ela é tão pretinha”. “Não parece ser sua filha”. [...] 

Desse modo, é perceptível a necessidade de uma educação antirracista, pois as vivências de 

uma mãe ou pai branco, vai ser diferente das experiências dos filhos negros, contudo, cabe em um 

primeiro momento que os pais percebam isso, depois possam acolher e instruir os seus filhos. Porém, 

no início do ano letivo de 2024 essa mesma estudante em uma das aulas havia comentado “não passei 

situações de racismo”, ou seja, ela só percebeu que essas situações eram racismo, após as aulas 

explanando a temática. Outro momento significativo foi quando em meio de uma aula ela declarou 

“professora, na minha antiga escola, os meus colegas falaram que se alguém invadisse a escola, era só 

esconder o celular no meu cabelo e agora eu percebo que isso foi racista”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De tal modo, compreendo que “a educação é o ato de socializar com as novas gerações os 

conhecimentos historicamente produzidos” (Pinheiro, 2023, p. 20).  Assim, não se trata de uma disputa 

por datas comemorativas, mas, um combate em prol da positivação dos processos de singularização 

dos estudantes. A partir destas resistências e corroborando a este debate, também nos norteiam as 

Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação para as Relações Étnico-Raciais (DCNERER) para 

valorização da História e Cultura Afro-brasileira, aspirando uma educação transformadora ou ainda 

transgressora como coloca hooks, “a educação como prática da liberdade é um jeito de ensinar que 

qualquer um pode aprender”, que possa criar condições, pedagogias de combate à discriminação e ao 

racismo. 

Sendo assim, se faz necessário a construção do autorreconhecimento, acrescido da percepção 

das sutilezas do racismo à brasileira e a compreensão da raça como uma construção social, visto que 

ao longo dos séculos às discussões a respeito da edificação do termo estiveram moldando as percepções 

das pessoas sobre si mesmas e os outros. Persuadindo a restrição de acesso aos direitos básicos, 

recursos, as relações sociais e posições de poder, nos levando a perceber que o racismo no Brasil, não 
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é apenas uma questão de classe social. No que concerne a isso, há de se rememorar que: o processo 

tenso e conflituoso de rejeição/aceitação do ser negro é construído social e historicamente e permeia 

a vida desse sujeito em todos os seus ciclos de desenvolvimento humano: infância, adolescência, 

juventude e vida adulta (Gomes, 2020, p.138). 

Conforme Gomes (2020), as construções sociais raciais no Brasil são caracterizadas pelo 

fenótipo, ou seja, os traços físicos como a quantidade de melanina da pele, forma dos lábios, nariz e 

cabelo são utilizadas para classificar as pessoas em diferentes categorias raciais, tendo muitas 

implicações históricas e sociais. Mas, vai além dos traços físicos, “ser negro no Brasil não se limita as 

características físicas. Trata-se, também, de uma escolha política” de acordo com Abreu e Mattos (2008, 

p. 10). Assim como, também é política a escolha da temática presente nas minhas aulas de Sociologia 

e Protagonismo. 

Portanto, o que foi narrado aqui se trata de uma experiência de prática pedagógica 

intercruzando materiais e conhecimentos no combate a um currículo eurocêntrico durante as aulas de 

Sociologia e Protagonismo na educação básica. Desta feita, ao entender que após 20 anos de Lei n° 

10.639/2003, permanece a ausência de acesso satisfatório aos conhecimentos necessários em auxílio 

de crianças adolescentes, jovens, adultos e idosos a construírem uma subjetividade positivada, 

valorizando os seus pertencimentos étnico-raciais e combatendo todas as formas de preconceitos e 

discriminações. 
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